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A percepção que os administradores têm dos contabilistas é um tema que se 
reveste da maior actualidade e que pode condicionar o desempenho das empresas, caso 
a percepção seja negativa. Assim o presente estudo pretendeu apurar que tipo de relação 
existe entre estes dois grupos, quais as causas dessa relação e de que forma podemos 
melhorar esse relacionamento. A principal pergunta a ser respondida foi a seguinte: qual 
a percepção que os administradores têm dos contabilistas. Este estudo foi também 
elaborado com o objectivo de realizar o relatório de estágio de modo a aceder à Ordem 
dos Técnicos Oficiais de Contas (OTOC) e obter o grau de mestre, no âmbito do 
Mestrado em Contabilidade da Escola de Economia e Gestão da Universidade do 
Minho. Assim  pretendeu-se que este estudo tivesse uma vertente teórica orientada para 
a investigação da “Percepção que os Administradores têm dos Contabilistas” e uma 
vertente prática, de acordo com o exigido pelo Regulamento de Inscrição, Estágio e 
Exame Profissionais da OTOC. Para enquadrar teoricamente o estudo empírico 
realizado, apresentou-se um breve enquadramento teórico da profissão acerca das várias 
designações do contabilista e os principais avanços e recuos da regulamentação da 
profissão em Portugal. Posteriormente, apresentou-se a revisão da literatura sobre as 
percepções acerca dos contabilistas. 
 Este estudo foi realizado com recurso a entrevistas exploratórias e questionários, 
como métodos de recolha de dados, feitos aos clientes do gabinete de contabilidade e 
aos empresários com contabilidade externa dos concelhos de Vila do Conde e Póvoa de 
Varzim. Através da análise dos resultados obtidos, concluímos que os administradores 
não corroboram o estereótipo amplamente descrito na literatura do contabilista rígido, 
inflexível e enfadonho (Oliver, 1991; Friedman e Lyne, 2001; Jeacle, 2008; 
Baldvinsdottir et al., 2009). Os administradores consideram os contabilistas inteligentes, 
éticos, bons conselheiros e responsáveis. Posteriormente foram descritas as actividades 
desenvolvidas no decorrer do estágio, ao nível da organização da contabilidade, 
processamento de salários, apuramento de contribuições e impostos, encerramento de 
contas e preparação de relatórios para análise de gestão.  
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 The perception that administrators have of accountants is a topic that is of the 
utmost relevance and which can influence the performance of companies, if the 
perception is negative. Thus the present study sought to determine what relationship 
exists between these two groups, which causes this relationship and how we can 
improve this relationship. The main question to be answered was: what is the perception 
that administrators have of accountants. This study was also prepared with the aim of 
completing the internship report in order to access the Order of Chartered Accountants 
and get a mater’s degree under the Master in Accounting of Escola de Economia e 
Gestão of Universidade do Minho. So it was intended that this study had a theoretical 
perspective oriented to research of “Perception that administrators have of Accountants” 
and a practical perspective, according to the requirements of the Regulation of 
Registration, Internship and Exam Professionals of the Order of Chartered Accountants. 
To fit the theoretical empirical study, a brief theoretical framework of the profession 
about various designations of accountants and major advances and retreats of the 
profession’s regulation in Portugal. Afterwards, the study presents a literature review 
about perceptions of accountants. 
 This study was conducted through the use of exploratory interviews and 
questionnaires made to clients of the accounting office and administrators with external 
accounting of Vila do Conde and Póvoa de Varzim. By analyzing the results, it is 
concluded that administrators do not support the stereotype widely described in the 
literature of the accountant as being rigid, inflexible and boring (Oliver, 1991; Friedman 
and Lyne, 2001; Jeacle, 2008; Baldvinsdottir et al., 2009). Administrators consider 
accountants intelligent, ethical, responsible and good advisers. Later, it is described the 
activities undertaken during the internship in the accounting office, such as, payroll, 
discharge of duties and taxes, closure of accounts and preparation of reports for 
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Capítulo 1 - Introdução 
 
1.1 Cenário para a Investigação 
A percepção que os administradores têm dos contabilistas é um tema que se 
reveste da maior actualidade e que pode condicionar o desempenho das empresas, caso 
a percepção seja negativa. Contudo, e apesar da crescente importância dos contabilistas 
nas infra-estruturas empresariais de Portugal, pouco está ainda documentado 
relativamente à evolução da profissão e pouco se sabe acerca das influências 
modeladoras mais importantes (Rodrigues et al., 2003; Rodrigues et al., 2004). 
Rodrigues et al., (2004) defendem que é necessário estabelecer as bases do 
conhecimento sobre as quais se possam desenvolver análises e críticas futuras. Pelo que 
interessa contextualizarmos a profissão, antes de debruçar-nos sobre o objectivo 
principal que passa por compreender qual a percepção que os administradores têm dos 
contabilistas, perceber as causas dessa percepção e que formas existem para melhorar a 
relação entre administradores e contabilistas, caso assim se mostre necessário. 
A evolução da profissão contabilística caracterizou-se por avanços e recuos. 
Contudo, o ano de 1977 foi um ano decisivo para a profissão na medida em que 
culminou com a fundação da Associação Portuguesa dos Técnicos de Contas 
(APOTEC), que pretendia chamar a atenção para a importância cada vez maior da 
contabilidade e dos seus profissionais na sociedade. Foi também o ano da aprovação do 
primeiro Plano Oficial de Contabilidade (POC).  
Em 1986, com a entrada na Comunidade Económica Europeia, Portugal foi 
obrigado a adoptar as directivas contabilísticas europeias. Contudo, e paradoxalmente, 
não era obrigatório as declarações fiscais serem assinadas pelo técnico de contas. 
Consequentemente, a importância do técnico de contas no mundo dos negócios saiu 
diminuída (Rodrigues et al., 2003; Rodrigues et al., 2004).  
Em 1995, os Estatutos dos Técnicos Oficiais de Contas foram finalmente 
publicados, exigindo que todas as empresas tivessem um técnico oficial de contas. De 
acordo com Rodrigues et al. (2004), os Estatutos levaram ao aparecimento da 
Associação dos Técnicos Oficiais de Contas (ATOC). Para se poder ser um técnico 
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oficial de contas exige-se, a partir daquele momento, pelo menos o bacharelato em 
Contabilidade, Gestão, Administração, Economia, Finanças e outros cursos afins, 
oferecidos por instituições do ensino superior, reconhecidas pelo Ministério da 
Educação. No entanto, ainda hoje a profissão enfrenta dificuldades, tais como as que 
vão ser analisadas de seguida. 
Para uma melhor compreensão deste tema, realizou-se um estudo de caso numa 
empresa prestadora de serviços de contabilidade que nos permitiu observar diariamente 
a relação entre contabilistas e administradores.  
 
1.2 Objectivos de Investigação 
Dadas as sérias consequências, quer para os profissionais quer para as empresas, 
de uma relação de conflito, ou de percepções negativas, entre administradores e 
contabilistas (Rabinowitz, 1994), este estudo pretende analisar as percepções dos 
administradores relativamente aos contabilistas, que características assume essa relação 
e de que forma podemos melhorar esse relacionamento, caso assim se justifique.   
Este estudo foi também elaborado com o objectivo de realizar o relatório de 
estágio de modo a aceder à Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas (OTOC) e obter o 
grau de mestre, no âmbito do Mestrado em Contabilidade da Escola de Economia e 
Gestão da Universidade do Minho. 
Assim  pretende-se que este estudo tenha uma vertente teórica orientada para a 
investigação da “Percepção que os Administradores têm dos Contabilistas” e uma 
vertente prática, de acordo com o exigido pelo Regulamento de Inscrição, Estágio e 
Exame Profissionais da OTOC. 
De salientar as principais exigências do referido regulamento aprovado em 8 de 
Junho de 2010, nomeadamente quanto à sua duração que deve ser de oito meses e um 
mínimo de oitocentas horas cumpridas dentro do horário laboral (artigo 8.º) e deve 
incidir sobre as seguintes práticas: aprendizagem relativa à forma como se organiza a 
contabilidade nos termos do sistema de normalização contabilística (SNC), desde a 
recepção dos documentos até à sua classificação, registo e arquivo; práticas de controlo 
interno; apuramento de contribuições e impostos e preenchimento das respectivas 
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declarações; supervisão dos actos declarativos para a segurança social e para efeitos 
fiscais relacionados com o processamento de salários; encerramento de contas e 
preparação das demonstrações financeiras; identificação e acompanhamento relativo à 
resolução de questões da organização; conduta ética e deontológica associada à 
profissão (Artigo 9.º). Quanto ao relatório, deve fazer referência aos seguintes aspectos: 
caracterização da entidade promotora; descrição sumária das actividades desenvolvidas; 
datas de inicio e fim, bem como o número de horas totais de estágio; trabalhos 
realizados; problemas encontrados e soluções adoptadas; cursos de formação 
frequentados e bibliografia consultada (Artigo 22.º).  
Quanto à escolha do tema, várias razões contribuíram, nomeadamente, a busca 
de respostas para compreender as relações entre estes dois grandes grupos e o facto de 
não ser um tema muito estudado. Assim, pretende-se ver respondida a seguinte questão: 
Qual a percepção que os administradores têm dos contabilistas? 
Vários objectivos secundários pretendem também ser analisados, 
nomeadamente, se o estereótipo associado à profissão de contabilista influência esta 
percepção. Se a informação contabilística é entendida como útil para o processo de 
tomada de decisão. Qual o nível de envolvimento dos contabilistas nas empresas. E se 
existe alguma relação entre o perfil dos administradores e as percepções que estes têm 
dos contabilistas. Será ainda objectivo deste estudo contribuir para compreender se a 
percepção dos administradores portugueses, corrobora o que vem sendo escrito na 
literatura sobre os estereótipos dos contabilistas.  
Para o efeito, utilizou-se o estudo de Gomes (2009) sobre os estereótipos 
associados aos contabilistas e à profissão contabilística, que serviu de base a todo este 
estudo, com a diferença de que a população alvo não são os estudantes mas sim os 
administradores, ou seja, os clientes do gabinete de contabilidade Marques Ramos Lda e 







1.3 Estrutura do Relatório 
O presente relatório encontra-se dividido em 6 capítulos: Introdução; Revisão da 
Literatura; Metodologia; Análise e Interpretação dos dados; Relatório das Actividades 
desenvolvidas no decorrer do Estágio; Conclusão. Após a introdução, onde clarificamos 
o cenário para a investigação e os objectivos que se pretende alcançar, é feita a revisão 
da literatura com base em artigos científicos sobre o enquadramento teórico da profissão 
e as percepções acerca dos contabilistas. 
O capítulo 3 debruça-se sobre a metodologia utilizada no presente estudo, e 
divide-se em 3 secções: método de investigação (estudo de caso); instrumento de 
pesquisa; recolha de dados; caracterização da amostra e técnicas de análise de dados. O 
capítulo 4 dedica-se à análise e interpretação dos dados das entrevistas e dos 
questionários. O capítulo 5 versa sobre a vertente prática relativa ao estágio no gabinete 
de contabilidade, e encontra-se dividido em várias secções de acordo com a estrutura 
proposta pela OTOC relativa ao relatório de estágio. 
Por último, o capítulo 6 apresenta as principais conclusões do estudo, bem como 





Capítulo 2 - Revisão da Literatura 
 
2.1. Enquadramento da Profissão em Portugal 
Na análise da evolução da profissão contabilística em Portugal, merece especial 
destaque as designações dos profissionais de contabilidade ao longo do tempo, desde 
“Guarda-Livros” a “Técnico Oficial de Contas”. A primeira designação da profissão foi 
a de “Guarda-Livros”, prevista nos Estatutos da Aula do Comércio (1759). Muito mais 
tarde, a referência à profissão contabilística foi consagrada na legislação fiscal, no 
Código de Contribuição Industrial (CCI), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 45103, de 
1963, utilizando-se a designação de “Técnico de Contas” (Guimarães, 2009).  
Por força da integração de Portugal na Comunidade Económica Europeia (CEE), 
o Código do IRC (Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas) sucedeu ao 
CCI, a partir de 1 de Janeiro de 1989, tendo deixado de conter qualquer referência à 
profissão, o que mereceu contestação por parte dos profissionais de contabilidade 
(Guimarães, 2009).  
A actual expressão de “Técnico Oficial de Contas” surge pela primeira vez, 
aquando da constituição da ATOC e publicação do primeiro estatuto profissional, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 265/95 (Guimarães, 2009; Rodrigues et al., 2003; 
Rodrigues et al., 2004).  
A evolução da profissão propriamente dita foi caracterizada por vários períodos 
de regulamentação versus desregulamentação. Contudo, em Março de 1975 foi fundada 
a Associação Portuguesa de Contabilistas (APC) que contribuiu para que o ensino 
médio da contabilidade passasse a ensino superior (Rodrigues et al., 2003; Rodrigues et 
al., 2004).  
O ano de 1977 foi também um ano decisivo para a profissão na medida em que 
culminou com a fundação da APOTEC. Esta associação pretendia chamar a atenção 
para a importância cada vez maior da contabilidade e dos seus profissionais na 
sociedade e para a necessidade de os técnicos de contas melhorarem os seus 
conhecimentos. Foi também o ano da aprovação do primeiro POC (Rodrigues et al., 
2003; Rodrigues et al., 2004).  
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Em 1986, com a entrada na CEE, Portugal foi obrigado a adoptar as directivas 
contabilísticas europeias. Estas reformas foram implementadas através de novos 
códigos sobre o rendimento das pessoas singulares e das empresas. Contudo, e 
paradoxalmente, não era obrigatório (como tinha vindo a ser desde 1963) as declarações 
fiscais serem assinadas pelo técnico de contas. Consequentemente, a importância do 
técnico de contas no mundo dos negócios saiu diminuída (Rodrigues et al., 2003; 
Rodrigues et al., 2004).  
Em 1995, os Estatutos dos Técnicos Oficiais de Contas foram finalmente 
publicados, exigindo que todas as empresas tivessem um técnico oficial de contas. As 
empresas seriam tributadas a partir dos resultados contabilísticos, calculados de acordo 
com os princípios contabilísticos portugueses, principalmente vertidos no POC e nas 
Directrizes Contabilísticas publicadas pela Comissão de Normalização Contabilística 
(CNC). Uma vez que as empresas eram tributadas de acordo com os lucros reais, os 
técnicos de contas não eram dispensáveis, sendo a sua actividade de natureza oficial e a 
regulamentação da sua profissão uma matéria pública importante (Rodrigues et al., 
2003; Rodrigues et al., 2004 e Guimarães, 2009). Os Estatutos levaram ao aparecimento 
da ATOC. Para se poder ser um técnico oficial de contas exige-se, a partir deste 
momento, pelo menos o bacharelato em Contabilidade, Gestão, Administração, 
Economia, Finanças e outros cursos afins, oferecidos por instituições do ensino 
superior, público ou privado, reconhecidas pelo Ministério da Educação. Além do grau, 
tornou-se ainda obrigatória a aprovação nas disciplinas de Contabilidade Geral, 
Contabilidade Analítica e Fiscalidade Portuguesa. A ATOC altera o seu nome em 1999 
passando a designar-se por Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas (CTOC). A partir 
de Março de 2003, a inscrição como membro efectivo da CTOC depende não apenas de 
apropriadas competências académicas, mas também de um estágio e de um exame. Em 
2009, a Câmara passa a Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas (OTOC), com a 
publicação do DL 310/2009, de 26 de Outubro, sem dúvida um grande passo na 
afirmação da classe na sociedade (Guimarães, 2009). 
Assim, podemos concluir que finalmente a profissão contabilística começa a ter 
a dignidade, o prestígio e a importância social que merece (Rodrigues et al., 2003; 




2.2 As Percepções acerca dos Contabilistas 
Para uma melhor compreensão deste tema, interessa-nos definir 
conceptualmente percepção. A percepção é um dos principais temas da psicologia 
científica (Simões e Tiedemann, 1985), daí que exista alguma controvérsia teórica em 
relação à sua definição (Forgus, 1971). Contudo, Forgus (1971) definiu, de um modo 
geral, percepção como o processo pelo qual o homem recebe ou extrai certas 
informações acerca do seu ambiente. Refere ainda, que a percepção está envolvida no 
ajustamento do homem ao mundo. 
A profissão contabilística, como qualquer outra, tem demonstrado preocupação 
com a sua imagem perante a sociedade, principalmente porque o estereótipo negativo 
associado à profissão “assombra” os profissionais de contabilidade. De seguida vamos 
ver como, analisando a forma como os contabilistas são vistos no cinema, pelos 
estudantes e pelos administradores das empresas.  
 
2.2.1 Os Contabilistas e o Cinema 
 De acordo com Gomes (2009) e Jeacle (2009), o modo como um determinado 
grupo social é apresentado numa forma de representação cultural, é em parte, a maneira 
como é encarado na vida real. Como tal, será importante analisar a forma como o 
cinema tem caracterizado os contabilistas, na medida em que os filmes configuram-se 
como um dos meios mais influentes de transmissão de cultura moderna (Dimnik e 
Felton, 2006).  
 Smith e Briggs (1999) realizaram um estudo acerca da representação dos 
contabilistas no cinema, pelo que seleccionaram uma amostra de 24 filmes realizados 
entre 1954 e 1997, protagonizado por um contabilista. Os autores concluíram que até 
1970, os papéis de contabilista eram sempre desempenhados por homens, caracterizados 
por ser desonestos, envergonhados e tímidos. Após 1970, começam a existir algumas 
mulheres a desempenhar o papel de contabilista, mas continuam a ser caracterizados por 
serem anti-sociais e incompetentes.  
Dimnik e Felton (2006) realizaram também um estudo acerca da representação 
do contabilista em filmes distribuídos nos Estados Unidos no século XX, num período 
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compreendido entre 1932 e 2000. Os autores analisaram 121 filmes em que 168 
personagens assumiam o papel de contabilistas. Após identificarem 41 características 
associadas a cada uma das personagens dos filmes, os autores chegaram a 5 diferentes 
estereótipos de contabilista: sonhador, trabalhador, excêntrico, herói e vilão. 
De acordo com os mesmos autores, o sonhador representa o estereótipo do 
contabilista inocente, optimista, tímido, pouco inteligente e que executa um trabalho 
aborrecido, pelo que sonha ter outro tipo de trabalho. O trabalhador afigura-se como o 
estereótipo do contabilista sóbrio, aborrecido, pessimista e acima de tudo viciado no 
trabalho. O excêntrico, o mais raro dos cinco estereótipos, apresenta o contabilista como 
sendo jovem, activo e neurótico, bastante interessado por sexo mas não muito atractivo. 
O contabilista heróico é caracterizado por ser sensível, honesto, generoso, engraçado, 
fisicamente atractivo e espera pela oportunidade de se tornar herói. Em contraste com 
este último, o estereótipo do contabilista vilão apresenta os contabilistas como frios, 
falsos, desonestos e gananciosos.      
Apesar de se constatar alguma evolução, o contabilista ainda continua a ser visto 
como aborrecido e obcecado com a exactidão. De seguida, analisaremos se os 
estudantes partilham esta percepção. 
 
2.2.2 Os Contabilistas e os Estudantes  
 Seguidamente, serão analisados alguns estudos realizados em Universidades dos 
Estados Unidos, no sentido de identificar a imagem dos contabilistas detida pelos 
estudantes. 
 Cory (1992) preparou um questionário com quinze pares de palavras que 
poderiam descrever os membros de quatro profissões (contabilistas, advogados, 
bancários e gestores de marketing), com o intuito de aferir a imagem dos contabilistas 
detida pelos estudantes do primeiro ano de três universidades dos Estados Unidos. Com 
uma amostra de 345 questionários válidos, a autora concluiu que os contabilistas foram 
classificados como sendo mais agressivos do que tímidos, mais confiantes do que 
indecisos, mais ambiciosos do que desambiciosos, mais assertivos do que 
envergonhados, mais imaginativos do que monótonos, mais inteligentes do que 
confusos, mais francos do que conservadores, mais independentes do que submissos, 
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mais optimistas do que pessimistas, mais metódicos do que impulsivos, mais pacientes 
do que impacientes e mais formais do que informais. Em comparação com as outras 
profissões, o estudo chegou à conclusão que os estudantes consideram os contabilistas 
mais monótonos em relação às outras profissões e mais conservadores e metódicos que 
os advogados e gestores de marketing. 
Num estudo realizado por Saemann e Crooker (1999), acerca das percepções dos 
estudantes relativamente à profissão contabilística, os autores construíram um 
questionário composto por trinta e seis pares de palavras antagónicas que poderiam 
descrever a profissão contabilística, dirigido aos alunos de uma universidade dos 
Estados Unidos. Pela análise dos resultados, concluíram que os estudantes têm uma 
visão tradicional da contabilidade, caracterizando-a como sendo estruturada, precisa e 
solitária. Hunt et al., (2004) efectuaram um estudo com base em 58 características 
pessoais. Os resultados demonstraram que os contabilistas são encarados pelos 
estudantes, como sendo pessoas atentas aos detalhes, com boas apetências para a 
matemática e a fiscalidade, não sendo porém considerados admiráveis, excitantes ou 
versáteis.  
 Gomes (2009) desenvolveu um estudo, através de questionários entregues a 
alunos de ciências económicas e empresariais da Universidade do Minho e a alunos de 
Contabilidade do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto, tendo 
sido validados 376 questionários, que permitiram concluir que a profissão contabilística 
é vista pelos alunos como precisa e estruturada. No entanto, os resultados obtidos não 
corroboram o estereótipo amplamente descrito na literatura do contabilista monótono, 
aborrecido, introvertido, anti-social e apenas preocupado com a precisão e formalismo. 
Como explicação dos resultados obtidos, Gomes (2009) refere o facto de os alunos 
inquiridos já terem frequentado aulas de contabilidade e a profissão contabilística em 
Portugal já ter tomado medidas com o objectivo de apresentar uma imagem mais 
apelativa da contabilidade. Contudo, Dimnik, Felton (2006) e Allen (2004) alertam para 
o facto do estereótipo negativo associado à profissão de contabilista constituir um 
desincentivo para os mais novos entrarem na profissão contabilística, trazendo sérias 
consequências para a profissão. Assim, Allen (2004) defende que ao atrair os melhores 




2.2.3 Os Contabilistas e os Administradores 
De seguida serão analisados alguns estudos que abordam a relação entre 
contabilistas e administradores. De referir que poucos são os estudos que abordam este 
tema, e os que existem são bastante antigos. No entanto, este tema reveste-se de extrema 
importância pelas repercussões que pode ter, quer para os profissionais quer para as 
empresas, se esta percepção for negativa. 
Para uma melhor compreensão das diferentes percepções entre administradores e 
contabilistas, Maccoby (1976) realizou um estudo sobre as percepções dos contabilistas 
e dos administradores em relação a 19 traços de personalidade: auto-confiança; 
cooperativismo; calma sobre stress; capacidade de iniciativa; flexibilidade; orgulho no 
desempenho; afabilidade; honestidade; abertura de espírito; prazer em aprender algo 
novo; independência; sentido de humor; lealdade para com os colegas de trabalho; 
satisfação na criação de algo novo; espontaneidade; idealismo; atitude crítica; 
generosidade e compaixão. Para o efeito, seleccionou uma amostra de 134 contabilistas 
e 250 administradores. Os resultados do estudo revelam que os contabilistas são mais 
afáveis e cooperantes, enquanto que os administradores sentem-se mais satisfeitos na 
criação de algo novo e têm uma maior capacidade para tomar a iniciativa e orgulho no 
desempenho. O estudo revela também que, os contabilistas dão mais importância às 
questões éticas do que os administradores.  
Oliver (1991) realizou um estudo intitulado “Accountants as Business Partners”, 
onde analisa os factores que impedem uma relação de parceria entre contabilistas e 
administradores e sugestões de melhoria. Os contabilistas ainda são vistos pelos 
administradores como sendo rígidos, inflexíveis, enfadonhos e extremamente 
cautelosos, o que afecta adversamente a natureza do trabalho e as relações sociais. 
Opinião que vem sendo corroborada por vários autores (Friedman e Lyne, 2001; Jeacle, 
2008; Baldvinsdottir et al., 2009). De acordo com Oliver (1991), os administradores 
muitas vezes excluem os contabilistas de decisões importantes por eles serem vistos 
como um impedimento para o processo criativo ou um obstáculo a ser superado. Para 
que haja uma relação de parceria é necessária uma completa compreensão do negócio e 
do seu ambiente (Olivier, 1991 e McNeilly e Barr, 2006). Infelizmente, muitos 
contabilistas não estão prontos para aceitar tal desafio. Alguns contabilistas têm 
dificuldade em correlacionar as decisões de negócio com as suas implicações 
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financeiras. Outros focam-se apenas nas implicações financeiras sem atender a qualquer 
consideração estratégica ou operacional. De qualquer modo, é necessário manter todos 
os colaboradores a par do que se passa na empresa. O departamento de contabilidade 
muitas vezes trabalha num total esquecimento do mundo à sua volta. Existem muitos 
casos de contabilistas que não compreendem a estratégia da empresa nem o 
departamento que eles apoiam. Os contabilistas devem ser credíveis como parceiros de 
negócio. Para tal, devem executar bem o seu tradicional papel (serviços de 
contabilidade). Porque se os contabilistas não conseguirem desempenhar com distinção 
a sua função tradicional, também não serão bons parceiros de negócio. Eles têm que 
realçar as suas competências. Os contabilistas desempenham nos seus departamentos as 
tradicionais funções de contabilidade: contabilidade de custos, contabilidade geral, 
planeamento e relatórios. Os departamentos não estão preparados ao nível de recursos 
humanos para lidar com a procura adicional de relações de parceria. O papel de parceiro 
de negócios não pode ser adicionado àquilo que já é um trabalho a tempo inteiro.  
Oliver (1991) afirma que os contabilistas elaboram relatórios para a gestão com 
centenas de páginas e que não respondem às necessidades de informação, ou seja, não 
contêm informações relevantes para a tomada de decisão. É importante que os 
contabilistas percebam que não estão a maximizar o lucro pela produção de relatórios, 
mas sim dando as informações que a gestão necessita. Para além de que demoram 
imenso tempo a chegar à gestão. Impõe-se que os contabilistas sejam menos rigorosos e 
mais flexíveis. Assim sendo, os contabilistas necessitam de rever o processo de relato 
financeiro de forma a focarem-se mais no negócio e menos nos números.  
De acordo com Oliver (1991), o papel dos contabilistas tradicionais deve mudar 
para atender às exigências actuais e futuras. Propõe assim o conceito de Contabilidade 
Estratégica. Os contabilistas precisam de participar activamente na formulação e 
implementação da estratégia, e ser envolvidos no processo de tomada de decisão. Mas 
para isso precisam de ter uma completa compreensão do negócio e de toda a envolvente. 
No entanto, os contabilistas não podem esperar desempenhar um papel estratégico nas 
organizações, se eles não nutrem uma forte relação de parceria com todas as actividades 
do negócio. Esta relação de parceria entre administradores e contabilistas não implica o 
abandono por parte dos contabilistas das suas responsabilidades com a administração 
fiscal ou a violação do código de ética. O contabilista tem que satisfazer as necessidades 
da gestão sem comprometer a sua integridade profissional. 
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Rabinowitz (1994) também desenvolveu um estudo sobre como acabar com a 
relação de conflito entre administradores e contabilistas, o autor refere que em muitas 
empresas a relação entre os administradores e os contabilistas é caracterizada pelo 
conflito em vez da cooperação. O que é destrutivo para ambas as partes, e 
principalmente para as empresas. Isto porque os administradores são muitas vezes, 
fortemente opinativos, especialmente após terem experienciado algum sucesso num 
empreendimento. Administradores que pensam desta forma não estão preparados para 
estabelecer uma relação de parceria com os contabilistas. Outra razão prende-se com a 
natural tendência dos administradores em resistir à mudança. Os contabilistas ao longo 
de muitos anos tornaram-se mensageiros da mudança: eles gostam de olhar para as 
diferentes abordagens e alternativas, definir prioridades, estudar a relação custo-
benefício e taxas de retorno. Em resposta os administradores afirmam “É fácil para eles 
sugerir mudanças. Mas nós é que temos o duro trabalho de implementá-las” 
(Rabinowitz, 1994, p. 101). Por outro lado os contabilistas trabalham sobre uma certa 
desvantagem. Uma vez que não sendo geradores de receita - na verdade, eles são 
sempre um item de despesa - têm uma forte necessidade de provar o seu valor para a 
organização e muitas vezes sentem que as suas contribuições não são reconhecidas 
plenamente. Assim, Rabinowitz (1994) defende que o tradicional antagonismo entre os 
administradores e os contabilistas só pode ser reduzido se cada lado investir tempo na 
compreensão do trabalho, carácter e intenções da outra parte. Estes dois grupos devem 
falar regularmente para partilhar informação e não apenas quando há problemas. 
Johnston et al. (2002) também são da opinião que existe uma natural tensão 
entre os administradores e os contabilistas, devido em parte aos diferentes papéis e 
perspectivas nas empresas. Os mesmos autores afirmam que os administradores se 
centram na criação e desenvolvimento de produtos e serviços que gerem valor para a 
empresa, enquanto que os contabilistas se limitam a relatar diariamente as transacções 
da empresa. Para além de que os administradores tendem a centrar-se na decisão de hoje 
e no futuro, ao passo que os contabilistas estão tradicionalmente preocupados com a 
informação sobre eventos passados. Johnston et al. (2002) argumentam que o papel do 
contabilista deverá consistir em ligar os vários processos de negócio com os objectivos 
da empresa através de métodos de análise multi-dimensional. Assim Johnston et al. 
(2002) definiram quatro medidas para diminuir a tensão entre os administradores e os 
contabilistas. Primeira, há uma necessidade de encorajar os contabilistas a envolverem-
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se nas operações e compreenderem o papel dos administradores. Segunda, criar equipas 
de trabalho não apenas para partilhar informação mas também para resolver os 
problemas em conjunto. Terceira, os administradores precisam de reconhecer e usar as 
competências dos contabilistas. Quarta, os administradores devem ver os contabilistas 
como facilitadores e não como uma barreira à mudança. 
Pierce e O’Dea (2003) também estudaram as diferentes percepções entre 
contabilistas e administradores e acreditam que o foco do problema está na diferença de 
expectativas em relação à informação financeira, enquanto que para os contabilistas 
interessa a validade técnica (cumprimento dos requisitos legais) para os administradores 
interessa a validade organizacional, ou seja, que essas informações ajudem a melhorar o 
desempenho da organização. Esta situação leva a que sejam os próprios administradores 
a produzir as informações que necessitam, pondo assim em causa o papel do 
contabilista nas empresas. No entanto, Hood e Koberg (1991) defendem que este é um 
factor que está muito relacionado com a cultura. Se estivermos perante uma cultura 
contabilística burocrática caracterizada por ser fortemente estruturada, organizada, 
sistemática e sólida, limita bastante o processo de mudança. Pierce e O’Dea (2003) 
afirmam que um factor chave para uma completa compreensão do negócio é a 
proximidade física. Só assim poderá ser desenvolvido um verdadeiro espírito de equipa.  
Pierce e O’Dea (2003) defendem que os administradores querem informação que 
seja mais oportuna, flexível e num melhor formato do que no presente. Na opinião de 
O’Callaghan et al. (2010) as empresas precisam de recrutar mais contabilistas para 
melhorar as competências internas e dedicar mais tempo ao desenvolvimento do 
negócio. No caso dos escritórios de contabilidade, McNeilly e Barr (2006) salientam a 
importância da competência, do respeito pelo tempo do cliente e da comunicação no 
sucesso destas relações. No estudo de Carnegie e Napier (2010), é possível verificarmos 
que também existem aspectos positivos associados ao estereótipo do contabilista, 
nomeadamente, honesto, confiável, meticuloso e educado (Dimnik e Felton, 2006). No 
entanto seria importante continuar a reunir esforços para modificar a imagem 
estereotipada do contabilista, tal como tem sido feito pelas associações profissionais de 
contabilidade e pelas principais empresas de contabilidade internacional desde o final da 
década de 60. Por exemplo a PriceWaterHouseCoopers, a Ernest & Young, a KPMG e a 
Deloitte & Touche, tal como é referido no estudo de Jeacle (2008) têm desenvolvido 
medidas para desconstruir o estereótipo, através de actividades de lazer de forma a 
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fomentar relações de amizade entre os colaboradores, possibilidade de viagens ao 
exterior, entre outros. As empresas de menor dimensão também reúnem esforços para 
contrariar a imagem aborrecida do contabilista, através de promoção de actividades 
desportivas e animação social. De qualquer forma, não sabemos até que ponto estas 
medidas têm sido eficazes, uma vez continuam a surgir cruéis caricaturas do 
contabilista, e a profissão tem calmamente aceite tais imagens ofensivas (Bougen, 
1994). Pelo que ainda há muito a fazer na desconstrução do estereótipo. A não ser que 
tal caracterização favoreça os interesses da profissão, na medida em que dá uma maior 
credibilidade ao seu trabalho (Bougen, 1994; Dimnik e Felton, 2006; Baldvinsdottir et 
al., 2009). Gomes (2009) afirma que é expectável que o contabilista seja uma pessoa 
conservadora, cuidadosa e sóbria, dada a natureza do seu trabalho.   
No entanto, tal como referem Friedman e Lyne (1997), a eliminação do 
estereótipo a longo prazo está dependente da habilidade dos contabilistas para 
continuamente adaptarem-se às rápidas mudanças do ambiente. Porém, é necessário 
termos em conta que a imagem actual dos contabilistas é o reflexo da complexa 
interacção dos vários fenómenos sociais, culturais e históricos (Enis, 2010). Por 
exemplo os escândalos financeiros. De acordo com Carnegie e Napier (2010), o colapso 
da Enron foi uma onda de choque na profissão contabilística em todo o mundo. O 
impacto do colapso da Enron foi tão grande que desencadeou a bancarrota da Worldcom 
nos E.U.A., da HIH Insurace na Austrália, da Parmalat na Itália, mostrando que este 
não era apenas um fenómeno dos E.U.A. “Enronits” tornou-se um rótulo associado à 
contabilidade e às práticas de auditoria altamente questionáveis, pelo que houve um 
esforço para criar um conjunto de regras de independência do auditor. Como é caso da 
Lei Sarbanes-Oxley de 2002 dos E.U.A. que promulgou várias reformas destinadas a 
alcançar a responsabilidade corporativa, maior divulgação de informações financeiras, 
maior independência do auditor e maior supervisão da profissão contabilística através 
do Public Company Accounting Oversight Board (PCAOB). Apesar destas medidas, 
Carnegie e Napier (2010) reforçam a importância de manter a confiança pública, não só 
para preservar a respeitabilidade mas também para garantir a sobrevivência da 





Capítulo 3 – Metodologia  
 
O presente estudo trata-se de um estudo qualitativo, inserido no paradigma 
positivista. A investigação qualitativa permite compreender, interpretar e explicar em 
profundidade as práticas sociais, onde se incluem as práticas de contabilidade, 
atendendo a um contexto organizacional mais alargado no qual estas práticas se 
desenvolvem. O positivismo considera que existe uma realidade objectiva que o 
investigador deve interpretar também objectivamente, o que implica uma separação 
entre o investigador e o seu objecto de estudo (Major e Vieira, 2009). 
Nas seguintes secções será abordado o método de investigação, o instrumento de 
pesquisa, a recolha de dados, a caracterização da amostra assim como as técnicas de 
análise de dados. 
 
3.1 Método de Investigação 
Esta investigação adopta o método do estudo de caso como instrumento 
metodológico a ser utilizado, uma vez que permite ao investigador estudar o «como» e o 
«porquê» de determinado fenómeno (Yin, 2003).  
De entre os vários tipos de estudos de caso mais frequentemente adoptados na 
área da contabilidade, o que se revelou mais adequado foi o estudo de caso exploratório, 
uma vez que permite explorar as razões que justificam determinadas práticas de 
contabilidade. Um estudo de caso exploratório representa assim, uma fase preliminar da 
investigação, sendo geradas ideias e hipóteses que podem ser testadas rigorosamente em 
fases posteriores (Major e Vieira, 2009).  
É prática comum os estudos de caso em contabilidade usarem múltiplos 
métodos, como é o caso deste, com vista à obtenção das informações pretendidas: 
entrevistas; questionários; observação; textos e documentos. De acordo com Major e 
Vieira (2009), a utilização de mais do que um método num mesmo estudo pode ser 
muito relevante, uma vez que permite a triangulação da informação, ou seja, permite 
testar a validade de uma parte da informação obtida por um dos métodos face à 




A entrevista é um dos métodos mais utilizados na investigação qualitativa, na 
medida em que permite compreender em profundidade determinado fenómeno social, 
tendo por base as experiências vividas pelos entrevistados (Major e Vieira, 2009). Neste 
estudo foram utilizadas entrevistas semi-estruturadas, as quais têm como objectivo 
compreender em profundidade determinado fenómeno social, tendo por base as 
experiências vividas pelos entrevistados, relacionadas com uma determinada actividade 
(Major e Vieira, 2009). O investigador dispõe de uma série de perguntas-guias, 
relativamente abertas, a propósito das quais é imperativo receber uma informação da 
parte do entrevistado (Quivy e Campenhoudt, 2008). Dado que não se conseguiu 
compreender em profundidade a relação entre os administradores e os contabilistas, 




Os questionários podem ser adoptados, em diversas circunstâncias, para obter 
informação na condução de um estudo de caso. Este método permite recolher dados, 
que após a sua introdução numa base de dados e aplicação adequada dos métodos 
estatísticos, origina resultados. Tem como vantagem a comparabilidade e consistência 
nas questões colocadas e como desvantagem o facto de não gerar novas questões e 
ideias (Major e Vieira, 2009). Neste estudo, recorreu-se a questionários dado que as 
entrevistas não foram conclusivas. Quanto à classificação, os questionários eram de 
perguntas fechadas, uma vez que não havia possibilidade do inquirido emitir opinião 
sobre outros assuntos, podendo apenas seleccionar a sua escolha (Major e Vieira, 2009). 
 
3.1.3 Observação 
A observação, e em particular, a observação participante, é um método de 
investigação associado à necessidade de o investigador estar presente no local de 
investigação de forma a observar em primeira-mão as actividades levadas a cabo pelos 
observados. Este método requer do investigador uma grande disponibilidade de tempo, 
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recursos e capacidades para participar, perguntar e ouvir (Major e Vieira, 2009). Dois 
motivos foram determinantes na escolha deste método, o primeiro relacionado com o 
estágio propriamente dito (aprendizagem das práticas contabilísticas) e o segundo com a 
necessidade de observar a relação entre administradores e contabilistas.  
 
3.1.4 Textos e Documentos 
A análise de textos e documentos serviu de base a todo o estudo. Inicialmente 
permitiu contextualizar e clarificar a problemática através de artigos científicos, e 
posteriormente com o estágio, surgiu a necessidade de consultar diversos documentos 
relacionados com a prática contabilística e as funções do TOC, nomeadamente, 
informação disponibilizada no site da OTOC, legislação, manuais relacionados com a 
prática contabilística e encerramento das contas. No entanto, ao longo do estudo, 
surgiram problemas relacionados com a inacessibilidade e credibilidade de alguns 
documentos. Para além de que nem sempre os dados se adequarem às exigências da 
investigação, obrigando por vezes o investigador a ter determinados cuidados com a 
utilização deste método já no decurso do trabalho (Quivy e Campenhoudt, 2008). 
 
3.2. Instrumento de Pesquisa 
Este estudo tem como instrumento de pesquisa, as entrevistas aos clientes do 
gabinete de contabilidade e os questionários aplicados aos clientes e aos empresários 
com contabilidade externa, dos concelhos de Vila do Conde e Póvoa de Varzim.  
O guião da entrevista utilizado, que se apresenta como Apêndice, inclui 9 
questões, a primeira sobre a empresa do entrevistado, com o objectivo de identificar o 
ano em que surgiu, o ramo de actividade e o número de funcionários. Na segunda 
questão, pretendia-se averiguar o que era mais importante na escolha de um contabilista. 
Na terceira questão pretendia-se saber se já trabalhou com outros contabilistas, a fim de 
apurar se já tinham tido algum desentendimento e em que circunstâncias. Com a quarta 
questão pretendia-se verificar se os clientes do gabinete de contabilidade concordavam 
com o estereótipo negativo que vem sendo descrito na literatura. Na quinta questão 
pretendíamos saber que tipo de informação era dada pelo contabilista, e se esta era útil e 
18 
 
atempada. Na sexta questão pretendia-se compreender o papel do contabilista na tomada 
de decisão. Na sétima questão abordava-se a importância de um melhor conhecimento 
do negócio. Com a oitava questão pretendia-se saber qual a utilidade das 
Demonstrações financeiras. E por último, sugestões de melhoria no relacionamento 
entre a empresa e o contabilista. 
O questionário utilizado foi adaptado da dissertação de Gomes (2009) acerca dos 
estereótipos associados aos contabilistas e à profissão contabilística, ao qual foi 
concedida autorização pelo autor. Apenas foram utilizadas as questões um e dois da 
parte III, dado que as restantes não se enquadravam no presente estudo. Assim, o 
questionário encontrava-se dividido em três partes. Na primeira parte identificava-se 
variáveis genéricas, como a idade, o género, a escolaridade, o ramo de actividade, o 
número de funcionários e o tipo de contabilidade (Organizada/não organizada). Na 
segunda parte pretendia-se identificar a percepção dos administradores em relação à 
profissão contabilística. Para tal utilizou-se 29 pares de palavras/expressões que 
representavam visões opostas acerca da profissão contabilística. Em cada um dos pares 
de palavras/expressões tinham que expressar a sua opinião, utilizando uma escala 
qualitativa, em que + significava proximidade e ++ total proximidade em relação a cada 
palavra/expressão. A terceira parte pretendia compreender a percepção dos 
administradores em relação ao contabilista. Para isso, criou-se uma questão, nos moldes 
da anterior, com a mesma escala e com adjectivos/expressões que apresentam visões 
opostas do contabilista.  
 
3.3 Recolha de Dados 
O universo deste estudo é composto pelos clientes do gabinete de contabilidade 
Marques Ramos Lda e os administradores com contabilidade externa do concelho de 
Vila do Conde e Póvoa de Varzim. As entrevistas exploratórias decorreram nas 
instalações dos clientes do gabinete de contabilidade. Os clientes foram seleccionados 
atendendo à dimensão da empresa, nível de envolvimento com a contabilidade e 
disponibilidade para colaborar no estudo. As respostas aos questionários, dos 
administradores clientes do gabinete de contabilidade e dos administradores com 
contabilidade externa dos concelhos de Vila do Conde e Póvoa de Varzim, foram 
presenciais, na medida em que minimiza os receios de resposta e a taxa de resposta é 
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mais elevada. É relativamente mais motivadora, apesar do relacionamento entre o 
respondente e o inquiridor poder influenciar a resposta (Major e Vieira, 2009). 
Atendendo ao universo em estudo, considerou-se apropriado utilizar o processo de 
amostragem não aleatória por conveniência, pela facilidade em obter os dados e baixo 
custo. O resultado foi a obtenção de uma amostra com as características a seguir 
mencionadas.  
 
3.4 Caracterização da Amostra 
Foram realizadas 6 entrevistas a clientes com contabilidade organizada, dos 
quais 4 eram homens. Os entrevistados trabalhavam em empresas que tinham como 
principais actividades: engenharia civil; transporte de materiais de construção e 
terraplanagem; comércio de artigos de hotelaria; comércio de vestuário e restauração. 
Apenas 2 dos entrevistados tinham formação académica superior.  
 
Tabela 1 - Dados relativos às Entrevistas Realizadas 
Entrevistado Idade Género Escolaridade Data Entrevista Duração 
E1 35 Masc. Doutoramento 13.07.2011 25 min 
E2 49 Masc. 4.º ano 19.07.2011 32 min 
E3 27 Fem. Licenciatura 25.07.2011 21 min 
E4 58 Fem. 4.º ano 25.08.2011 13 min 
E5 62 Masc. 4.º ano 25.08.2011 17 min 
E6 48 Masc. 4.º ano 26.08.2011 15 min 
 
Completaram o questionário 77 administradores, clientes do gabinete de 
contabilidade e empresários com contabilidade externa dos concelhos de Vila do Conde 
e Póvoa de Varzim. 35% dos inquiridos tinham entre 41 e 50 anos, como é visível no 
gráfico 1. No que diz respeito ao género, trata-se de uma amostra constituída por 57% 
20 
 
de administradores do sexo masculino. Quanto ao ramo de actividade, cerca de 52% 
trabalha no comércio de bens e serviços. 29% dos inquiridos tem o 6.º ano de 
escolaridade, conforme gráfico 2. 73% dos inquiridos tem ao seu serviço até 5 
funcionários. Quanto ao tipo de contabilidade, 75% é organizada.  
 
 





































3.5 Técnicas de Análise de Dados 
 Os questionários foram inicialmente introduzidos no qualtrics survey, onde 
foram criados intervalos nas variáveis genéricas para facilitar a interpretação dos dados. 
Posteriormente, os dados recolhidos foram exportados para o software estatístico SPSS 
(Statistical Package for Social Science), versão 19.0. As técnicas utilizadas para analisar 
a percepção acerca da profissão e do contabilista foram maioritariamente técnicas de 
estatística descritiva, nomeadamente a média e o desvio padrão. Foram ainda 
estabelecidas várias correlações através do coeficiente de correlação de Pearson, como 



















Capítulo 4 - Análise e Interpretação dos Dados 
 
No sentido de alcançar o principal objectivo deste trabalho, apresenta-se a seguir 
a análise das respostas às perguntas da entrevista e do questionário, que permitem aferir 
a percepção que os administradores das empresas têm sobre a profissão e sobre os 
contabilistas. 
 
4.1 Das Entrevistas 
Pela análise dos dados obtidos, é possível constatar que a percepção que os 
administradores têm dos contabilistas é diferente consoante a formação dos primeiros. 
Os administradores sem formação consultam o contabilista com maior frequência para 
resolver qualquer tipo de problema, o que faz com que os contabilistas sejam 
gestores/consultores/contabilistas das empresas dos clientes, enquanto que os 
administradores com formação apenas recorrem ao contabilista para resolver questões 
contabilísticas.  
Quanto aos principais critérios de escolha do contabilista, o mais importante é a 
proximidade geográfica, currículo e influência de pessoas conhecidas. Vários clientes 
fizeram referência ao anterior escritório onde a Dra. Marília trabalhava, que fechou 
devido a divergências entre os responsáveis e o pessoal. A Dra. Marília estabeleceu-se 
por conta própria e ficou com a carteira de clientes. O que deixa antever que os clientes 
apesar de insatisfeitos com o trabalho do outro escritório, esperaram que fechasse para 
mudar, o que revela uma certa passividade.  
Quanto aos estereótipos associados aos contabilistas, a maioria considera que o 
rigor e a cautela está inerente à profissão, enquanto que o pessimismo é mais um traço 
de personalidade. Assim, podemos concluir que os estereótipos associados à profissão 
afectam positivamente os profissionais de contabilidade. O que contraria o que vem 
sendo escrito na literatura. 
A informação dada pelo contabilista resume-se às obrigações fiscais, legislação, 
lucros/prejuízos, volume de facturação e Demonstrações Financeiras. Embora seja 
visível que poucos são os clientes que utilizam as Demonstrações Financeiras, 
23 
 
provavelmente devido aos reduzidos conhecimentos contabilísticos dos administradores 
das empresas. Quanto ao papel do contabilista na tomada de decisão, é possível verificar 
que este é importante, embora a última decisão seja sempre do administrador. 
Os entrevistados são da opinião que um melhor conhecimento do negócio dos 
clientes não melhoraria o desempenho do contabilista, isto porque, os clientes que têm 
negócios pequenos e simples sabem que o contabilista tem perfeito conhecimento do 
seu trabalho, enquanto que os clientes com empresas maiores sabem que não podem 
exigir mais de um gabinete de contabilidade com dezenas de clientes. Estes clientes têm 
consciência que caso precisem de um melhor acompanhamento por parte do contabilista 
terão que contratar um a tempo inteiro, conscientes do custo que implica. Relativamente 
à utilidade das demonstrações financeiras, a maioria diz que é útil, embora façam 
referência ao facto dessa informação estar sempre desactualizada, principalmente este 
ano. Outros clientes referem que a utilidade dessa informação é ser solicitada pelos 
bancos. 
Quanto a sugestões de melhoria, os entrevistados gostavam que existisse um 
serviço de estafeta para o transporte da documentação; reuniões periódicas (de 3 em 3 
meses) para fazer um ponto de situação; maior rapidez na disponibilização das 
Demonstrações Financeiras; redução do preço da avença para contabilidades simples.  
 
4.2 Dos Questionários 
 Com alguns dos inquiridos foi possível estabelecer conversas informais, apesar 
de não ser essa a intenção, que elucidaram para situações irrisórias, como por exemplo, 
uma empresária que foi estudar contabilidade para perceber a linguagem do contabilista. 
Um empresário que continuava a trabalhar em nome individual sem contabilidade 
organizada, apesar do elevado volume de negócios, pagando mais impostos (IRS – 
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares), porque o contabilista não queria 
passar para contabilidade organizada, uma vez que existe um maior controlo dos 
documentos e das contas bancárias. Estes contactos permitiram-me conhecer melhor a 
realidade das empresas. Através deste método alguns inquiridos estavam mais à vontade 




4.2.1 Percepções acerca da Profissão de Contabilista 
Analisando individualmente todas as palavras/expressões utilizadas para aferir a 
percepção dos administradores em relação à profissão de contabilista, destaca-se a visão 
da profissão como certa, concreta, factual, detalhada, matemática, planeada, exacta, 
minuciosa e metódica. As médias e os desvios padrões de todos os pares de 
palavras/expressões são apresentados na tabela seguinte. 
 
Tabela 2 – Estatísticas Descritivas – Percepção da Profissão 
Palavras/Expressões Média Desvio Padrão 
Ambígua/Certa 4,14 0,87 
Abstracta/Concreta 4,09 0,91 
Intuitiva/Factual 3,97 1,09 
Solitária/Interactiva 3,82 0,84 
Imaginativa/Lógica 3,73 1,11 
Imprevisível/Previsível 3,71 1,11 
Aborrecida/Interessante 3,69 0,95 
Tediosa/Absorvente 3,52 1,08 
Orientada para as pessoas/Orientada para os cálculos 3,48 1,25 
Flexível/Estruturada 3,4 1,25 
Eficaz/Eficiente 3,4 1,18 
Apresenta ideias novas/Segue regras estabelecidas 3,3 1,37 
Criativa/Rotineira 3,22 1,46 
Inovadora/Concordante 3,2 1,29 
Padronizada/Apresenta soluções novas 3 1,41 
Repetitiva/Variada 2,87 1,41 
Benéfica para a sociedade/Orientada para os lucros 2,83 1,32 
Em mudança/Fixa 2,48 1,39 
Desafiante/Fácil 2,4 1,16 
Prestigiosa/Comum 2,39 1,14 




4.2.2 Percepções acerca do Contabilista 
No que concerne à percepção dos administradores acerca dos contabilistas, 
destaca-se a visão dos contabilistas como sendo bem educados, inteligentes, éticos, bons 
conselheiros, interessantes, responsáveis, com sentido de humor, honestos, bons a 
fiscalidade e a matemática e experientes, conforme tabela seguinte. 
  
Tabela 3 – Estatísticas Descritivas – Percepção do Contabilista 
Palavras/Expressões Média Desvio Padrão 
Mal educado/Bem educado 4,39 0,76 
Estúpido/Inteligente 4,36 0,72 
Sem ética/Ético 4,32 0,79 
Mau conselheiro/Bom conselheiro 4,23 0,92 
Aborrecido/Interessante 4 0,76 
Inflexível/Adaptável 3,99 0,91 
Fracos conhecimentos informáticos/Bons conhecimentos informáticos 3,79 1,15 
Conformado/Ambicioso 3,75 0,86 
Vulgar/Carismático 3,61 0,95 
Vestido de cores brilhantes/Vestido de cores neutras 3,53 0,82 
Rígido/Versátil 3,52 1,14 
Fora de moda/Na moda 3,44 0,62 
Conservador/Liberal 3,21 1,14 
Focada nos registos/Focada na tomada de decisões 2,26 1,2 
Adaptável/Inflexível 2,06 0,96 
Metódica/Espontânea 2 1,08 
Minuciosa/Superficial 1,91 1 
Exacta/Imprecisa 1,91 0,95 
Planeada/Espontânea 1,86 0,97 
Matemática/Verbal 1,84 0,76 
Detalhada/Resumida 1,81 0,87 
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Pouco atraente/Fisicamente atraente 3,21 0,77 
Tímido/Destemido 3,21 1,12 
Informal/Formal 2,97 1,17 
Rico/Pobre 2,79 0,55 
Criativo/Rotineiro 2,45 1,01 
Bem vestido/Mal vestido 2,36 0,81 
Optimista/Pessimista 2,35 1,06 
Sofisticado/Totó 2,34 0,72 
Líder/Subordinado 2,31 0,92 
Prático/Teórico 2,29 1,09 
Calmo/Nervoso 2,25 1,04 
Fisicamente activo/Sedentário 2,23 0,9 
Cativante/Tedioso 2,16 0,76 
Sensível/Insensível 2,14 0,76 
Independente/Submisso 2,13 0,8 
Com sentido de humor/Sem sentido de humor 2,08 0,89 
Confiante/Inseguro 2,05 0,79 
Corajoso/Covarde 1,95 0,72 
Conhecedor da realidade empresarial/Apenas preocupado com os números 1,95 0,94 
Sociável/Solitário 1,94 0,85 
Realista/Sonhador 1,87 0,82 
Competente/Incompetente 1,82 0,92 
Gentil/Rude 1,81 0,71 
Organizado/Desorganizado 1,79 0,92 
Íntegro/Corrupto 1,75 0,85 
Experiente/Inexperiente 1,71 0,7 
Bons conhecimentos matemáticos/Fracos conhecimentos matemáticos 1,7 0,61 
Bons conhecimentos de fiscalidade/Fracos conhecimentos de fiscalidade 1,7 0,65 
Honesto/Desonesto 1,65 0,77 




 Assim podemos concluir que os resultados do presente estudo não vão de 
encontro ao estereótipo amplamente descrito na literatura do contabilista monótono, 
aborrecido, introvertido, anti-social e apenas preocupado com a precisão (Friedman e 
Lyne, 2001). Os resultados para os pares de palavras/expressões “destemido/tímido”, 
“criativo/rotineiro”, “optimista/pessimista” e “cativante/tedioso” são próximos de uma 
visão neutral, com médias de 3.21, 2.45, 2.35 e 2.16, respectivamente. Os 
administradores inquiridos não partilham a opinião do contabilista apenas preocupado 
com os números, uma vez que a média obtida para o par de palavras/expressões 
“conhecedor da realidade empresarial/Apenas preocupado com os números” foi de 1.95, 
ou seja, mais próxima da primeira expressão. No que diz respeito à visão do contabilista 
como vestido de cinzento, têm uma visão do contabilista vestido com cores neutras 
(média de 3.53) mas na moda (média 3.44).  
  
 4.2.3 Correlações de Pearson entre as Variáveis Genéricas e a Percepção 
acerca da Profissão 
 
Tabela 4 – Correlações acerca da Profissão 
Palavras/Expressões Idade Escolaridade Tipo de Contabilidade 
Flexível/Estruturada    
Repetitiva/Variada   0.36 
Prestigiosa/Comum - 0.31   
Focada nos registos/Focada na tomada de 
decisões 
- 0.30   
Exacta/Imprecisa   0.25 
Planeada/Espontânea  0.40  
 
 Foram feitas várias correlações entre as variáveis genéricas e a percepção acerca 
da profissão, no entanto só as mais relevantes estão descritas na tabela anteriormente 
descrita. Pela análise da tabela podemos concluir que os empresários mais velhos 
consideram a profissão mais prestigiosa e mais focada nos registos. Para além de que os 
empresários com maior formação consideram a contabilidade mais espontânea. As 
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correlações com o tipo de contabilidade indicam-nos que os empresários com 
contabilidade não organizada consideram a contabilidade mais variada. Os empresários 
com contabilidade organizada consideram-na mais exacta.  
 
4.2.4 Correlações de Pearson entre as Variáveis Genéricas e a Percepção 
acerca do Contabilista 
 
Tabela 5 – Correlações acerca do Contabilista 
Palavras/Expressões Idade Género Escolaridade Tipo de Contabilidade 
Conformado/Ambicioso   - 0.23  
Pouco atraente/Fisicamente 
atraente 
   0.36 
Tímido/Destemido   - 0.28  
Bem vestido/Mal vestido - 0.19  0.21  
Líder/Subordinado  0.31   
Cativante/Tedioso - 0.23    
Com sentido de humor/Sem 
sentido de humor 
- 0.34    
Confiante/Inseguro  0.28   
Gentil/Rude - 0.32    
Organizado/Desorganizado - 0.25    
Experiente/Inexperiente - 0.34    
 
Das várias correlações entre as variáveis genéricas e a percepção acerca do 
contabilista que foram feitas, apenas as mais relevantes estão descritas na tabela 
anteriormente descrita. Pela análise da tabela podemos concluir que os empresários com 
mais formação consideram o contabilista mais conformado e tímido. Os empresários 
com contabilidade não organizada consideram o contabilista mais atraente. Os 
empresários mais velhos consideram que os contabilistas se vestem melhor, são mais 
cativantes, com sentido de humor, gentis, organizados e experientes. Os homens 
consideram os contabilistas mais líderes e confiantes do que subordinados. 
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Capítulo 5 - Relatório das Actividades desenvolvidas no 
decorrer do Estágio 
 
5.1 Aspectos formais do Estágio Profissional 
Tal como referido anteriormente, este estudo pretende cumprir com o exigido 
pela OTOC no acesso à profissão de TOC, e satisfazer os critérios do plano curricular 
do Mestrado em Contabilidade, leccionado na Universidade do Minho. O estágio teve 
início em 17 de Janeiro e terminou em 30 de Setembro com 850 horas cumpridas em 
horário laboral, sob a orientação da Dra. Marília dos Santos Marques Ramos, inscrita na 
OTOC com o número 52947. 
No decorrer do estágio foram consultados, diversos documentos, nomeadamente, 
artigos científicos, livros, legislação e informações disponíveis na Internet, de forma a 
melhorar o meu desempenho enquanto estagiária, e fundamentar o que ia escrevendo no 
relatório com fontes fidedignas. Houve uma especial preocupação em prestar atenção a 
todas as conversas que existiam entre os colaboradores da empresa e os clientes. 
Relativamente ao processo de recolha de informações, tinha sempre ao meu lado um 
caderno onde apontava tudo o que achava pertinente e ao final do dia passava a limpo 
para uma melhor organização das informações.  
 
5.2 Caracterização da Empresa onde se realizou o Estágio 
Marques Ramos, Lda é uma empresa sedeada na cidade da Póvoa de Varzim que 
opera nos ramos da Contabilidade, Gestão e Consultoria.  
Constituída em 07.08.2007, tem ao seu serviço cerca de 4 pessoas: Uma TOC 
(sócia gerente – orientadora do estágio); uma Técnica de Contabilidade; uma 
Escriturária e uma Auxiliar de Serviços. 
Tem como principais actividades: Apoio administrativo em processos de Alvará 
de Construção e Imobiliário; Apuramento de impostos: IRS, IRC, IVA, IS, IMT, IMI; 
Consultoria; Execução de salários; Contabilidade de condomínios de administração 
pública; Contabilidade organizada e não organizada; Elaboração de contabilidade em 
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atraso; Elaboração de dossiers de apresentação de empresas; Explicitação da realidade 
contabilística junto da Banca e de outras entidades; Gestão de imobilizado; Gestão de 
pessoal; Gestão e organização de empresas; Preparação de dossiers documentais para a 
administração tributária.  
Em 2010, o seu volume de negócios ascendeu a 61.193,90€. Tinha como 
principais fornecedores a Stapples e a OTOC (enquanto principal entidade formadora). 
Na altura tinha cerca de 65 clientes, que serão representados nos seguintes gráficos de 
acordo com o volume de negócios, tipo de contabilidade e sector de actividade.  
 
Gráfico 3 - Volume de Negócios dos Clientes 
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Gráfico 5 - Sector de Actividade dos Clientes 
 
  
 Pela análise dos dados representados, podemos concluir que os clientes são 
maioritariamente Empresários em Nome Individual e Micro e Pequenas Empresas, que 
actuam nos ramos da Construção Civil e Comércio. 
 
5.3 Organização da Contabilidade 
A organização da Marques-Ramos é bastante simples mas sistematizada. Regra 
geral, os clientes da Marques Ramos entregavam os documentos do mês a que se 
referiam até ao dia 10 do mês seguinte. Depois de recepcionados os documentos, era 
colocada a data de recepção e arquivados para posterior tratamento contabilístico. 
O tratamento contabilístico era feito pela TOC e pela Técnica de Contabilidade, 
e desenvolvia-se em várias fases: 
1º Ordenação e classificação dos documentos (Facturas; Recibos; Notas de 
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A ordenação e classificação dos documentos consistia na separação por mês e 
por diários:  
01 Caixa (Registo de todos os recebimentos e pagamentos em dinheiro) 
02 Clientes (Registo das facturas aos nossos clientes, a crédito) 
03 Fornecedores (Registo de todas as aquisições a crédito) 
04 Operações Diversas (Registo do processamento de salários) 
05 Bancos (Registo dos recebimentos e pagamentos por bancos) 
06 Outras Regularizações (Registo de operações que pela sua natureza não 
possam ser movimentadas em qualquer dos restantes diários) 
De acordo com Borges et al., (2010), outros diários poderiam ser criados, 
depende das características e necessidades de cada entidade, bem como da sua dimensão 
e organização contabilística. 
Depois de separados por diários, organizava-se os documentos dentro de cada 
diário, por exemplo, no diário 03 juntava-se as facturas de cada fornecedor por ordem 
cronológica, no diário 05 juntava-se os documentos de cada banco, e assim 
sucessivamente. 
Depois de concluído este processo, classificávamos, onde o primeiro dígito 
referia-se ao diário a que respeitava, os dois seguintes ao mês e por fim os três últimos 
referiam-se à numeração sequencial por ordem crescente (por exemplo: 312.001 – 
Diário 03; Mês 12; Documento 1). 
 
2º Registo das operações nos diários 
Esta fase correspondia aos lançamentos no sistema informático, onde se 
colocava a descrição do movimento (por exemplo: Factura 3265/2011) a conta e o valor 
a débito ou a crédito. O lançamento tinha que estar sempre saldado, ou seja, o valor a 




5.4 Descrição das Actividades desenvolvidas 
Durante o estágio, as minhas funções consistiram principalmente na 
classificação de documentos de diferentes clientes, e posterior lançamento e arquivo dos 
mesmos. Contudo, antes de trabalhar em qualquer empresa, a Dra. Marília dava-me uma 
breve explicação sobre a actividade da mesma, principais clientes e fornecedores, meios 
de pagamento, contas bancárias, entre outras informações, permitindo-me assim lidar 
com diferentes realidades empresariais, o que foi bastante enriquecedor. A consulta do 
código de contas e do SNC revelou-se também uma importante ajuda nos primeiros 
meses. 
Inicialmente comecei por separar e classificar os documentos de uma empresa 
que presta serviços de reparações eléctricas, a Dra. Marília explicou-me toda a 
organização dos documentos e depois procedi ao lançamento nos respectivos diários, 
onde senti dificuldades em lidar com o sistema informático, mas que foram superadas 
ao longo do primeiro mês. Neste cliente também tive oportunidade de lançar os 
documentos referentes a letras. Sempre que surgiam dúvidas em relação a algum 
lançamento, consultava os lançamentos dos meses anteriores, ou então perguntava à 
Dra. Marília.  
Posteriormente, separei e classifiquei os documentos de um supermercado. As 
vendas eram lançadas de acordo com os registos da máquina registadora. As compras 
eram sempre pagas em dinheiro, excepto as compras do Recheio que eram pagas por 
cheque. Este cliente para além das compras realizadas em Portugal, também comprava 
mercadorias em Espanha, ou seja, fazia aquisições intracomunitárias, pelo que ao abrigo 
do Regime do IVA nas Transacções Intracomunitárias (RITI) deduzia e liquidava IVA. 
Depois de lançar a contabilidade do cliente, procedi à análise do IVA, que consistiu em 
apurar os saldos das contas do IVA que movimentei.  
Procedi ainda às Reconciliações Bancárias de vários clientes, que se traduzia na 
comparação entre os extractos contabilísticos e os extractos bancários, listando-se todos 
os movimentos pendentes e justificando-se os desfasamentos temporais (Nabais e 
Nabais, 2010). As reconciliações permitiam ainda detectar possíveis lançamentos 
errados ou em duplicado, ou até mesmo a falta de documentos pelo que se revestia da 
maior importância.  
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Numa fase posterior, procedi às reconciliações de clientes e fornecedores que 
consistiam na conferência dos saldos das contas-correntes, com vista a detectar 
possíveis lançamentos errados ou em duplicado, ou até mesmo falta de documentos. 
Depois de estar tudo reconciliado, fiz a verificação dos mapas recapitulativos, dando 
cumprimento ao estipulado pelo Artigo 29º do CIVA que obriga os sujeitos passivos a 
entregar um mapa recapitulativo com identificação dos sujeitos passivos seus clientes e 
fornecedores, donde conste o montante total das operações internas realizadas com cada 
um deles no ano anterior, desde que superior a 25.000,00€, o qual é parte integrante da 
declaração anual a que se referem os códigos do IRS e do IRC. 
Numa fase mais avançada do estágio, já lançava a contabilidade de vários 
clientes sem ter tantas dúvidas para colocar à Dra. Marília e com uma maior rapidez, 
uma vez que não existiam grandes diferenças em termos de operações de uns meses 
para os outros e já ia conhecendo melhor a actividade da empresa.  
O resumo das actividades que desenvolvi pode ser consultado em apêndice – 
sumário das actividades diárias desenvolvidas.  
 
5.5 Processamento dos Salários 
O processamento dos salários era feito pela Técnica de Contabilidade, e pelo que 
tive oportunidade de observar, nos últimos dias do mês os clientes informavam-na sobre 
os valores a serem processados nos recibos de vencimento, para além de possíveis 
faltas, baixas médicas, baixas do seguro e licenças.  
Depois de processados os recibos de vencimento tinha até ao dia 10 do mês 
seguinte àquele a que os salários diziam respeito, para enviar a Declaração de 
Remunerações para a Segurança Social através de transmissão electrónica de dados – 
www.seg-social.pt. A Declaração de Remunerações consistia numa relação de todos os 
trabalhadores ao serviço da entidade e respectivos valores da remuneração que constitui 
a base de incidência contributiva, tempos de trabalho e taxa contributiva aplicável. A 
taxa contributiva aplicável fixada na lei era de 34,75%, dos quais 23,75% eram da 
responsabilidade da empresa e 11% relativa ao trabalhador (Busto, 2011). O pagamento 
tinha que ser efectuado mensalmente, do dia 10 até ao dia 20 do mês seguinte a que 
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diziam respeito (Artigo 43º do Código dos Regimes Contributivos do Sistema 
Previdencial de Segurança Social – Abreviadamente designado Código Contributivo). 
A Técnica de Contabilidade tinha ainda como funções tudo o que se relacionasse 
com o Pessoal, nomeadamente os contratos de trabalho de novos trabalhadores e o 
cálculo das compensações devidas por cessação do contrato de trabalho. Quanto à 
admissão de novos trabalhadores, tinha obrigatoriamente que ser comunicada à 
Segurança Social, quer através do sítio da Internet quer na Instituição de Segurança 
Social da área da sede da empresa, nas 24 horas anteriores ao início da produção de 
efeitos do contrato de trabalho (Artigo 29º do Código Contributivo). No momento da 
elaboração dos contratos de trabalho, era ainda necessário ter em atenção a situação 
pessoal do novo trabalhador para efeitos de determinação das taxas de retenção de IRS, 
uma vez que a entidade patronal é obrigada a reter o imposto no momento do seu 
pagamento ou colocação à disposição dos respectivos titulares (Busto, 2011). No caso 
de cessação, suspensão e alteração da modalidade do contrato de trabalho, tinha que ser 
comunicada à Instituição de Segurança Social até ao dia 10 do mês seguinte ao da 
ocorrência dos factos (Busto, 2011).  
Relativamente ao cálculo das compensações devidas por cessação do contrato de 
trabalho a termo certo ou incerto, o trabalhador tem direito a uma compensação 
correspondente a 3 dias de retribuição base e diuturnidades por cada mês de trabalho, se 
o contrato tiver duração inferior a 6 meses, caso contrário tem direito a 2 dias de 
retribuição base e diuturnidades por cada mês de trabalho (Busto, 2011). Para além do 
subsídio de férias e de natal proporcional ao tempo de trabalho.  
  
5.6 Práticas de Controlo Interno 
A Directriz de Revisão/Auditoria 410 (2000) define sistema de controlo interno 
como sendo todas as políticas e procedimentos adoptados pela gestão de uma entidade 
que contribuam para a obtenção dos objectivos da gestão de assegurar, tanto quanto 
praticável: a condução ordenada e eficiente do seu negócio; a aderência às políticas da 
gestão; a salvaguarda de activos; a prevenção e detecção de fraude e erros; o rigor e a 
plenitude dos registos contabilísticos; o cumprimento das leis e regulamentos; a 
preparação tempestiva de informação financeira credível.   
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O Committee of Sponsoring Organizations of the Tradeway Commission – COSO 
(1994) refere que o controlo interno tem significados diferentes para pessoas diferentes. 
Na medida em que não existe um conjunto de políticas e procedimentos padronizados 
que possam ser implementados por todas as empresas. Se por exemplo, ao analisarmos a 
evolução de uma empresa, verificarmos que enquanto a empresa é de reduzida 
dimensão, o administrador consegue controlar grande parte da actividade. Com o seu 
crescimento, muitos processos deixam de estar ao seu alcance e controlo. Pelo que 
torna-se imperativo criar mecanismos capazes de controlar as actividades que 
anteriormente eram directamente supervisionadas pelo administrador (Neves, 2009).    
O controlo interno contabilístico compreende o plano de organização e todos os 
métodos e procedimentos directamente relacionados com a fidedignidade dos registos 
contabilísticos e com a guarda do património. O objectivo deste tipo de controlo interno 
é que seja garantido atempadamente o registo das diferentes transacções, possibilitando 
a elaboração de Demonstrações Financeiras periódicas e um controlo contabilístico 
permanente sobre os activos da empresa. Muitas vezes, o controlo contabilístico 
existente apenas é para cumprir com as obrigações fiscais e não as necessidades das 
empresas (Neves, 2009).  
Como práticas de controlo interno, destaco a supervisão que existia sobre o meu 
trabalho, quer pela TOC quer pela Técnica de Contabilidade, permitindo assim garantir 
a qualidade do trabalho realizado, e a segurança de que se algo estivesse errado seria 
verificado posteriormente. O extracto bancário revelou-se ao longo do meu trabalho, um 
documento de controlo imprescindível, através deste documento conseguíamos saber se 
estava em falta algum documento na contabilidade, nomeadamente se o nosso cliente 
tinha recebido algum pagamento e ainda não tinha enviado o respectivo recibo. A 
numeração dos documentos emitidos pelo nosso cliente (Facturas, Recibos, Notas de 
Liquidação) permitia que na organização dos documentos detectássemos logo a falta de 
algum número, revelando-se assim um importante instrumento de controlo. Passados os 






5.7 Apuramento de Contribuições e Impostos 
Pelo que pode apurar ao longo do estágio, existia uma especial preocupação com 
a Declaração Periódica do IVA, na medida em que existem prazos a cumprir, e clientes 
que se atrasam no envio dos documentos para a contabilidade. Quanto aos prazos para o 
envio desta declaração, o Artigo 41º do CIVA estabelece até ao dia 10 do 2º mês 
seguinte àquele a que respeitam as operações, no caso de sujeitos passivos com um 
volume de negócios igual ou superior a 650.000,00€ no ano civil anterior, e até ao dia 
15 do 2º mês seguinte ao trimestre do ano civil a que respeitam as operações, no caso de 
sujeitos passivos com um volume de negócios inferior a 650.000,00€.   
Quanto às retenções efectuadas pelos clientes, estas tinham que ser entregues até 
ao dia 20 do mês seguinte a que se referiam, e resultavam das retenções efectuadas 
sobre as remunerações dos trabalhadores, rendas e agentes individuais prestadores de 
serviços. A taxa de retenção variava consoante os casos. Juntamente com a Declaração 
de Retenções era enviado o imposto de selo, que resultava da celebração de alguns 
contratos sujeitos a este imposto, por exemplo, letras, entre outras operações bancárias. 
No que respeita ao IRS, todos os anos os sujeitos passivos são obrigados a 
apresentar a declaração de rendimentos Modelo 3 referente aos rendimentos auferidos 
no ano anterior. Com excepção dos sujeitos passivos que: tenham auferido rendimentos 
sujeitos a taxas liberatórias; pensões pagas por regimes obrigatórios de protecção social 
inferiores a 6.000,00€; rendimentos de trabalho dependente inferiores à dedução 
específica estabelecida no n.º1 do artigo 25º do CIRS. Quanto ao prazo de entrega, em 
suporte papel, tinha que ser entregue durante o mês de Março, para os rendimentos do 
trabalho dependente (Categoria A) ou pensões (Categoria H). Para as restantes 
categorias de rendimentos, tinha que ser entregue durante o mês de Abril. Caso o envio 
fosse feito por transmissão electrónica de dados (internet), tinha que ser enviado durante 
o mês de Abril para os rendimentos de trabalho dependente (Categoria A) ou pensões 
(Categoria H) e durante o mês de Maio para os restantes rendimentos. Embora este 





5.8 Encerramento de Contas 
As operações de fim de exercício compreendem todos os registos contabilísticos 
com vista ao apuramento de resultados, à elaboração do Balanço, Demonstração das 
Alterações no Capital Próprio, Demonstração de Resultados, Demonstração dos Fluxos 
de Caixa, Anexo e demais documentos que sejam exigidos para efeitos de relato e 
divulgação (Borges et al., 2010). 
O trabalho de Fim de Exercício processa-se em várias fases, nós começamos por 
fazer a regularização de contas com vista à rectificação dos saldos contabilísticos.  
Os lançamentos de rectificação foram os seguintes (Borges et al., 2010): 
1. Regularizações de caixa (contagem física do dinheiro), bancos (reconciliações 
bancárias), terceiros (circularizações), inventários e imobilizados; saldos 
contrários à sua natureza (análise ao balancete de verificação); estornos 
(lançamentos destinados a anular ou rectificar outro); Outros. 
2. Mapas de Amortizações/ Depreciações 
3. Mapas de Provisões 
4. Acréscimos e Diferimentos 
5. Ajustamentos e Perdas por Imparidade 
6. Rectificação dos Inventários 
7. Lançamento da Estimativa para impostos – IRC 
Após efectuados os lançamentos, elabora-se o Balancete Rectificado, onde as 
contas apresentam já os saldos ajustados, visto que os seus valores contabilísticos foram 
rectificados pelos lançamentos acima referidos (Borges et al., 2010). 
Os lançamentos de apuramento de resultados têm por finalidade transferir para 
as contas principais os saldos evidenciados pelas contas subsidiárias, com vista à 
determinação dos resultados líquidos da empresa. As referidas contas subsidiárias são, 
na sua maioria, contas de gastos e rendimentos, daí poder dizer-se que os lançamentos 
de apuramento de resultados permitem agrupar nas contas principais as componentes 
positivas e negativas do resultado e encerrar estas contas, uma vez que ficam com o 
saldo nulo.  
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Depois de efectuados os lançamentos de apuramento de resultados, elabora-se o 
Balancete Final, que difere dos anteriores por duas razões: todas as contas subsidiárias, 
quer de resultados, inventários, aparecem saldadas, visto os seus saldos terem sido 
transferidos para as respectivas contas principais; as contas que evidenciam saldo são 
contas de Balanço. De referir, que neste Balancete devem estar representadas todas as 
contas do grau a que correspondem, mesmo que estas se apresentem saldadas, com 
excepção daquelas que não tiveram qualquer movimento durante o período a que 
respeitam (Borges et al., 2010).  
Segue-se a elaboração das Demonstrações Financeiras (Balanço, Demonstração 
de Resultados, Demonstração das Alterações no Capital Próprio, Demonstração dos 
Fluxos de Caixa e Anexo). 
Com a entrada em vigor do SNC, foi necessário adaptar o Código do IRC aos 
novos normativos contabilísticos, o que determinou alterações na Declaração Modelo 
22. Para efeitos de cálculo (genericamente), ao Resultado Líquido acrescemos: gastos 
não documentados; créditos incobráveis não aceites como gastos; impostos diferidos; 
multas; coimas; menos-valias contabilísticas; e deduzimos: excesso da estimativa para 
impostos; mais-valias contabilísticas e benefícios fiscais. Ao Lucro Tributável 
deduzimos os Prejuízos Fiscais e obtemos a Matéria Colectável. A taxa de IRC 
aplicável ao regime geral encontra-se estabelecida no n.º 1 do artigo 87.º do CIRC, 
estando dividida em dois escalões: 12,5% até 12 500 euros de Matéria Colectável e 25% 
ao excedente. Esta declaração de carácter obrigatório deve ser entregue por transmissão 
electrónica de dados, através do endereço www.portaldasfinancas.gov.pt, até ao último 
dia do mês de Maio (Cascais e Farinha, 2011). 
Com a publicação do Decreto-Lei n.º 8/2007, de 17 de Janeiro, foi criada a 
Informação Empresarial Simplificada (IES), que agrega num único acto o cumprimento 
das seguintes obrigações: entrega da declaração anual de informação contabilística e 
fiscal; registo da prestação de contas junto das conservatórias do registo comercial; 
prestação de informação de natureza estatística ao Instituto Nacional de Estatística 
(INE); e prestação de informação relativa a dados contabilísticos anuais para fins 
estatísticos ao Banco de Portugal. A IES deve ser enviada até ao dia 15 de Julho, 
independentemente de ser dia útil ou não, por transmissão electrónica de dados, através 
do endereço www.portaldasfinancas.gov.pt (Cascais e Farinha, 2011; Pereira, 2011). 
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Este ano, face à adopção do SNC e às consequentes alterações em alguns anexos, o 
prazo foi prorrogado até 16 de Setembro, de acordo com o Despacho de 18 de Julho de 
2011 do Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais. Contudo, este prazo foi novamente 
prorrogado até 30 de Setembro. 
 
5.9 Preparação da Informação Contabilística para Relatórios e 
Análise de Gestão 
Pelo que pode apurar ao longo do estágio, os clientes possuíam reduzidos 
conhecimentos sobre contabilidade, não sendo capazes de analisar as Demonstrações 
Financeiras. Apenas estavam preocupados com o valor dos impostos a pagar e o lucro 
ou prejuízo. Pelo que não eram feitos relatórios de gestão.  
 Assim sugeria que fosse feito um relatório de gestão anual, com alguma 
informação comparativa em relação aos anos anteriores e que fosse facilmente 
compreensível pelos administradores das empresas clientes, atendendo à sua formação. 
Em termos de conteúdo sugeria a representação do EBITDA (Lucro antes de juros, 
impostos, depreciações e amortizações) e o resultado líquido do período 
comparativamente aos dois últimos anteriores. Uma análise económica e financeira com 
base em rácios de liquidez, que determinam a capacidade da empresa para fazer face aos 
seus compromissos de curto prazo, e obtém-se pela divisão entre activo circulante e 
passivo circulante; rácios de solvabilidade e autonomia (capitais próprios/capitais 
alheios), um bom indicador para avaliar o risco (Nabais e Nabais, 2011). E uma 
proposta de aplicação dos Resultados. 
 
5.10 Dificuldades Encontradas e as Soluções Adoptadas 
Neste ponto é inevitável não destacar as dificuldades sentidas ao nível da 
implementação do SNC. Através das conversas que fui tendo com a Dra. Marília ao 
longo do estágio, pude perceber que as funcionárias e a TOC não estavam preparadas 
para trabalhar em SNC, apesar das diversas formações que foram frequentando. 
Arrisco-me a afirmar que os contabilistas só tiveram noção das alterações do POC para 
o SNC, quando iniciaram os trabalhos de fim de exercício relativos ao ano de 2010.  
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Salgado (2010) justifica a falta de preparação dos TOC com a tardia publicação 
dos documentos revestidos de carácter legal. Refere ainda que os sucessivos adiamentos 
e alterações contribuíram para que os contabilistas descredibilizassem o novo 
normativo, mas não pode ser aceite como desculpa, dado que se pretende que os 
profissionais sejam proactivos.  
Outra das dificuldades encontradas prendia-se com a constante alteração dos 
diplomas legislativos, fazendo com que os profissionais nem sempre conseguissem estar 
suficientemente actualizados, e transmitindo uma certa insegurança àqueles que são 
considerados “os principais mensageiros da informação legal”. 
 
5.11 Aspectos Deontológicos 
Ao longo do estágio consultei por diversas vezes o Código Deontológico dos 
Técnicos Oficiais de Contas com o objectivo de estar informada e preparada para vir a 
ser Técnica Oficial de Contas.  
No entanto houve uma situação em que senti necessidade de consultar o Código 
com o objectivo de verificar se aquele era o procedimento correcto relativamente a um 
novo cliente que pretendia mudar de TOC. A Dra. Marília enviou uma carta registada 
com aviso de recepção ao TOC antecessor, com o objectivo de tomar conhecimento se 
tinha sido ressarcido de todos os créditos vencidos, dando cumprimento ao estipulado 
pelo n.º 2 do Artigo 17º. Passadas 2 semanas a Dra. Marília contactou o call center da 
OTOC no sentido de informar que não tinha obtido qualquer resposta do TOC 
antecessor, e se podia aceitar o novo cliente. A resposta que obteve foi que passados 30 
dias do envio da comunicação podia aceitar o novo cliente, mesmo não obtendo resposta 








5.12 Formação Frequentada 
Ao longo do estágio não frequentei todas as formações que gostaria por falta de 
tempo e recursos, no entanto fiz formação à distância da OTOC sobre Mais e Menos 
Valias em IRC e IRS em Maio, e Código de Insolvência em Junho, que foram muito 
positivas pelos conhecimentos que obtive e pela forma como foi realizada. Apesar de 
nunca ter feito formação presencial, a formação à distância através da plataforma de 
elearning permitiu-me fazer uma melhor gestão do meu tempo, aproveitando os fins-de-
semana para ver os vídeos, estudar e fazer as avaliações.  
 
Quanto à formação em Mais e Menos Valias em IRC e IRS, esta tinha por 
objectivos: clarificar os conceitos de mais valias contabilísticas e mais valias fiscais, 
bem como o seu apuramento, tendo por base os diferentes métodos de reconhecimento 
dos activos que as originam; articular o apuramento entre mais valias contabilísticas e 
mais valias fiscais e conhecer o seu impacto nas obrigações dos contribuintes em sede 
de IRS e IRC.  
 
Quanto à formação em Código de Insolvência, um tema tão recorrente nos dias 
de hoje, foi importante ficar com algumas noções, mas achei muito extensa e complexa. 
Esta formação debruça-se essencialmente sobre as responsabilidades do TOC num 
processo de insolvência, sujeitos susceptíveis da declaração de insolvência, 











Capítulo 6 - Conclusão 
 
6.1 Principais Conclusões 
 Da experiência que tive enquanto estagiária e pela análise das entrevistas, 
conclui que muitos administradores vêem o contabilista como uma espécie de cobrador 
de impostos, uma “extensão” do estado. Muitos administradores acham que o 
contabilista não tem que saber tudo sobre a sua vida, o objectivo é “fugir” aos impostos 
o mais possível. Concluímos assim que os administradores não dão a devida 
importância à contabilidade simplesmente porque não a percebem.  
  Pela análise dos questionários concluímos que a profissão contabilística é 
encarada pelos administradores das empresas como sendo planeada, exacta e minuciosa. 
No que concerne à percepção acerca dos contabilistas, os administradores consideram-
nos inteligentes, éticos, com sentido de humor, bons conselheiros, responsáveis e bons a 
fiscalidade e a matemática. Através das várias correlações que foram feitas, podemos 
concluir que os administradores mais velhos consideram a profissão mais prestigiosa e 
mais focada nos registos do que na tomada de decisões. Quanto ao contabilista, os 
empresários mais velhos consideram-no mais cativante, gentil, organizado e experiente. 
Pelo que os resultados obtidos não corroboram com a imagem descrita na revisão da 
literatura do contabilista rígido, inflexível e enfadonho (Oliver, 1991; Friedman e Lyne, 
2001; Jeacle, 2008; Baldvinsdottir et al., 2009).  
 Assim, interessa reforçar que os contabilistas devem exigir mais dos 
administradores das empresas, assim como estes devem exigir mais dos primeiros. Tal 
como refere Rabinowitz (1994), os contabilistas e administradores devem falar 
regularmente e não apenas quando há problemas.  
 De seguida, apresentam-se as principais contribuições deste estudo, bem como 
as suas limitações.  
 
 
6.2 Contribuições e Limitações do Estudo 
O contributo mais importante que este estudo teve para mim foi melhorar o 
desempenho dos profissionais do gabinete de contabilidade onde estagiei ao nível do 
relacionamento com os clientes. Para além de ter contribuído para aumentar a literatura 
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existente acerca da percepção dos administradores acerca dos contabilistas, uma vez que 
os estudos que abordam em profundidade o tema são um pouco antigos. Seria ainda 
importante que este estudo constituísse uma base para a definição clara de estratégias 
com vista a fomentar uma verdadeira relação de parceria entre administradores e 
contabilistas. O contabilista tem que ser percebido como útil às empresas e não só 
porque é obrigatório. Este estudo permitiu ainda a aplicação do estudo de Gomes (2009) 
a um universo diferente, os administradores.  
 
Como principal limitação destaco o facto do universo em estudo ser apenas 
constituído pelos clientes do gabinete de contabilidade e pelos empresários com 
contabilidade externa dos concelhos de Vila do Conde e Póvoa de Varzim. Outra 
limitação deste estudo prendeu-se com a falta de disponibilidade e interesse dos 
empresários para a entrevista. Relativamente aos questionários, a principal limitação foi 
a escassez de tempo para aplicação. Por último, destaco a dificuldade em conciliar o 
meu trabalho, o estágio no gabinete de contabilidade, a redacção do relatório e as 
leituras de livros sobre Práticas Contabilísticas, Ordenação Explicativa e Contabilização 
do IVA, Processamento de Salários, Encerramento de Contas e legislação. De salientar 
que algumas limitações podem constituir possibilidade de investigação futura, conforme 
explanado a seguir. 
 
 
6.3 Possibilidades de Investigação Futura 
Este é um tema bastante rico, pelo que seria interessante ampliar o âmbito de 
estudo a outros gabinetes de contabilidade e aplicar os questionários a outras zonas do 
país, de forma a gerar conclusões mais abrangentes. Outra vertente que seria importante 
estudar era a percepção que os contabilistas têm dos administradores, ou seja, fazer o 
estudo inverso, e confrontar as opiniões. Por último, e dada a pertinência deste tema, 
seria interessante investigar a evolução da profissão, não só ao nível da sua imagem 
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Guião da Entrevista 
 
1. Antes demais, gostaria que falasse um pouco sobre a sua empresa, 
nomeadamente o ano em que surgiu, o ramo de actividade e número de 
funcionários? 
 
2. Quais os principais critérios de escolha de um contabilista? (Proximidade 
geográfica; Currículo; preço; influência de pessoas conhecidas) 
 
3. Já trabalhou com outros contabilistas? Se sim, porque mudou? 
 
4. Vários autores afirmam que os contabilistas são extremamente rigorosos, 
cautelosos e pessimistas. Concorda com esta afirmação? 
 
5. Que tipo de informação lhe é dada pelo contabilista? Esta é útil e atempada? 
 
6. Consulta o contabilista quando tem uma decisão importante para tomar? Ou 
limita-se a informá-lo? (Empréstimo, compra de um bem) 
 
7. Acha que se o contabilista tivesse um melhor conhecimento do negócio da sua 
empresa, melhoraria o seu desempenho enquanto contabilista, traduzindo assim 
uma imagem mais verdadeira e apropriada da sua contabilidade? 
 
8. Relativamente às demonstrações financeiras (Balanços, Demonstrações de 
Resultados, etc…), qual a utilidade para si? Essa informação é-lhe 
disponibilizada ou só quando solicitada? 
 
9. Por último, sugestões de melhoria no relacionamento entre a sua empresa e o 





Este questionário enquadra-se num estudo académico desenvolvido no âmbito do 
relatório de estágio de Mestrado em Contabilidade da Universidade do Minho. 
O Objectivo é estudar as percepções dos administradores das empresas acerca dos 
contabilistas, pelo que o seu contributo é muito importante. 
Não existem respostas certas ou erradas, apenas se pretende a sua opinião pessoal e 
sincera. 
O questionário é anónimo e demorará apenas 5 minutos a preencher. Por favor responda 
a todas as questões. 
De salientar que este questionário foi adaptado da dissertação de Gomes (2009) acerca 
dos estereótipos associados aos contabilistas e à profissão contabilística. 
 
 
Parte I : Identificação 
 
Idade: ___ anos 
Género: __ Masculino __ Feminino 
Escolaridade: ________________________________________ 
Ramo de Actividade: ___________________________________ 
N.º Funcionários: _____________________________________ 









Parte II: Percepções acerca da Profissão de Contabilista 
A seguir apresentam-se pares de palavras/expressões. Pense nelas como opostas. 
Utilizando uma escala qualitativa, em que + significa proximidade e ++ total 
proximidade em relação a cada uma das palavras. Indique o grau de proximidade que 
melhor descreve a sua opinião acerca da Profissão de Contabilista: 
Palavras ++ + Neutro + ++ Expressões 
Criativa      Rotineira 
Repetitiva      Variada 
Apresenta ideias novas      Segue regras estabelecidas 
Aborrecida      Interessante 
Desafiante      Fácil 
Flexível      Estruturada 
Solitária      Interactiva 
Padronizada      Apresenta soluções novas 
Inovadora      Concordante 
Intuitiva      Factual 
Ambígua      Certa 
Planeada      Espontânea 
Orientada para pessoas      Orientada para cálculos 
Prática      Teórica 
Tediosa      Absorvente 
Abstracta      Concreta 
Eficaz      Eficiente 
Imaginativa      Lógica 
Minuciosa      Superficial 
Imprevisível      Previsível 
Detalhada      Resumida 
Exacta      Imprecisa 
Em mudança      Fixa 
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Metódica      Espontânea 
Focada nos registos      Focada na tomada decisões 
Benéfica para a sociedade      Orientada para os lucros 
Prestigiosa      Comum 
Adaptável      Inflexível 
Matemática      Verbal 
 
Parte III: Percepções acerca do Contabilista 
Para cada par de palavras/expressões, indique o grau de proximidade que melhor 
descreve a sua opinião acerca do Contabilista: 
 
Palavras ++ + Neutro + ++ Expressões 
Estúpido      Inteligente 
Íntegro      Corrupto 
Optimista      Pessimista 
Aborrecido      Interessante 
Organizado      Desorganizado 
Honesto      Desonesto 
Mau conselheiro      Bom conselheiro 
Líder      Subordinado 
Corajoso      Covarde 
Sociável      Solitário 
Prático      Teórico 
Informal      Formal 
Independente      Submisso 
Confiante      Inseguro 
Vestido de cores brilhantes      Vestido com cores neutras 
Rico      Pobre 
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Fisicamente activo      Sedentário 
Inflexível      Adaptável 
Competente      Incompetente 
Gentil      Rude 
Com sentido de humor      Sem sentido de humor 
Mal educado      Educado 
Realista      Sonhador 
Conservador      Liberal 
Responsável      Irresponsável 
Bons conhecimentos matemáticos      Fracos conhecimentos matemáticos 
Conhecedor da Realidade empresarial      Apenas preocupado com os números 
Fracos conhecimentos informáticos      Bons conhecimentos informáticos 
Calmo      Nervoso 
Pouco atraente      Fisicamente atraente 
Fora de moda      Na moda 
Bons conhecimentos de fiscalidade      Fracos conhecimentos de fiscalidade 
Tímido      Destemido 
Sofisticado      Totó 
Sensível      Insensível 
Sem ética      Ético 
Bem vestido      Mal vestido 
Criativo      Rotineiro 
Vulgar      Carismático 
Experiente      Inexperiente 
Conformado      Ambicioso 
Rígido      Versátil 
Cativante      Tedioso 




Sumário das Actividades Diárias desenvolvidas 
Data Sumário N.º Horas 
17.01 Classificação dos documentos por diários. 
Organização dos documentos por data e por número. 
5 
18.01 Lançamentos contabilísticos no diário de clientes. 
Organização dos documentos por data e por número. 
5 
19.01 Organização dos documentos por data e por número. 
Lançamentos contabilísticos no diário de fornecedores. 
5 
20.01 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 
Lançamentos contabilísticos no diário de caixa. 
5 
21.01 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 
Lançamentos contabilísticos no diário de bancos. 
5 
24.01 Lançamentos contabilísticos. 5 
25.01 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
26.01 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
27.01 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
28.01 Lançamentos contabilísticos. 5 
31.01 Lançamentos contabilísticos. 5 
01.02 Lançamentos contabilísticos. 5 
02.02 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
03.02 Análise do IVA, apuramento e preenchimento da declaração 
periódica. 
5 
04.02 Reconciliações bancárias. 5 
07.02 Reconciliações bancárias. 5 
10.02 Organização e classificação dos documentos. 
Ir às Finanças pagar o IVA de um cliente. 
5 
11.02 Lançamentos contabilísticos. 5 




15.02 Reconciliações bancárias. 5 
16.02 Reconciliações bancárias. 5 
17.02 Reconciliações bancárias. 5 
18.02 Reconciliações bancárias. 5 
21.02 Reconciliações bancárias. 5 
22.02 Reconciliações bancárias. 5 
23.02 Reconciliações bancárias. 5 
24.02 Reconciliações bancárias. 5 
25.02 Reconciliações bancárias. 5 
28.02 Reconciliações bancárias. 5 
01.03 Reconciliações bancárias. 5 
02.03 Reconciliações bancárias. 5 
03.03 Reconciliações bancárias. 5 
04.03 Reconciliações bancárias. 5 
07.03 Reconciliações bancárias. 5 
09.03 Reconciliações bancárias. 5 
10.03 Reconciliações bancárias. 5 
11.03 Reconciliações bancárias. 5 
14.03 Reconciliações bancárias. 5 
15.03 Reconciliações bancárias. 5 
16.03 Reconciliações bancárias. 5 
17.03 Reconciliações bancárias. 5 
18.03 Reconciliações bancárias. 5 
21.03 Reconciliações bancárias. 5 
22.03 Reconciliações bancárias. 5 
23.03 Reconciliações bancárias. 5 
24.03 Reconciliações bancárias. 5 
25.03 Análise dos extractos de conta-corrente de clientes e 
correcção dos lançamentos que estavam errados ou em 
duplicado. 
5 
28.03 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
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Verificação dos recapitulativos. 
29.03 Análise dos extractos de conta-corrente de fornecedores e 
correcção dos lançamentos que estavam errados ou em 
duplicado. 
5 
30.03 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
31.03 Análise dos extractos de conta-corrente. 5 
01.04 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
04.04 Trabalhos de fim de exercício. 5 
05.04 Lançamentos contabilísticos. 5 
06.04 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
07.04 Organização e classificação dos documentos. 5 
08.04 Lançamentos contabilísticos. 5 
11.04 Organização e classificação dos documentos. 5 
12.04 Organização e classificação dos documentos. 5 
13.04 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
14.04 Organização e classificação dos documentos. 5 
15.04 Organização e classificação dos documentos. 5 
18.04 Organização e classificação dos documentos. 5 
19.04 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
20.04 Organização e classificação dos documentos. 5 
21.04 Organização e classificação dos documentos. 5 
26.04 Organização e Classificação dos documentos. 5 
27.04 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
28.04 Reconciliações bancárias. 5 
29.04 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 
Arquivo de documentos. 
5 
02.05 Organização e classificação de documentos. 5 
03.05 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
04.05 Lançamentos contabilísticos. 5 
05.05 Lançamentos contabilísticos. 5 
06.05 Lançamentos contabilísticos. 5 
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09.05 Arquivo dos documentos lançados. 5 
10.05 Preenchimento da Mod. 3 IRS 2ª fase. 
Arquivo de documentos. 
5 
11.05 Preenchimento da Mod. 3 IRS 2ª fase. 5 
12.05 Organização e classificação de documentos. 5 
13.05 Organização e classificação de documentos. 5 
16.05 Organização e classificação de documentos. 5 
17.05 Arquivar comprovativos de pagamento da Seg. Social e IVA 
de vários clientes. 
5 
18.05 Organização e classificação de documentos. 5 
19.05 Organização e classificação de documentos. 5 
20.05 Fazer contratos de arrendamento. 5 
23.05 Arquivar comprovativos de pagamento da Seg. Social e 
DUC de vários clientes. 
5 
24.05 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 
Organização e classificação de documentos. 
5 
25.05 Organização e classificação de documentos. 5 
26.05 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
27.05 Organização e classificação de documentos. 5 
30.05 Colaboração no preenchimento da Mod. 22. 5 
31.05 Colaboração no preenchimento do Relatório Único. 5 
01.06 Organização e classificação de documentos. 5 
02.06 Recolha de informações para o relatório único. 5 
06.06 Impressão dos relatórios únicos de todas as empresas. 5 
07.06 Arquivo de documentos. 5 
08.06 Organização e classificação de documentos. 5 
09.06 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
13.06 Terminar de lançar a contabilidade de Matias da Costa. 
Apurar o Iva e preencher a declaração. 
5 
14.06 Organização e classificação de documentos. 5 
15.06 Lançamentos contabilísticos. 5 
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16.06 Lançamentos contabilísticos. 5 
17.06 Lançamentos contabilísticos. 5 
20.06 Lançamentos contabilísticos. 5 
21.06 Análise do IVA. 
Arquivo de documentos. 
5 
22.06 Organização e classificação de documentos. 5 
27.06 Lançamentos contabilísticos. 5 
28.06 Lançamentos contabilísticos. 5 
29.06 Lançamentos contabilísticos. 5 
30.06 Organização e classificação de documentos. 5 
01.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
04.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
05.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
06.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
07.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
08.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
11.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
12.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
13.07 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
14.07 Organização e classificação de documentos. 5 
18.07 Organização e classificação de documentos. 5 
19.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
20.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
21.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
22.07 Análise do IVA. Apuramento. 5 
25.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
26.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
27.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
28.07 Análise do IVA. Apuramento. 5 
29.07 Lançamentos contabilísticos. 5 
01.08 Organização e classificação de documentos. 5 
02.08 Lançamentos contabilísticos. 5 
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03.08 Lançamentos contabilísticos. 5 
04.08 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
05.08 Lançamentos contabilísticos. 5 
08.08 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
09.08 Análise do IVA. Apuramento. 
Aprendizagem relativa aos reembolsos de IVA. 
5 
10.08 Organização e classificação de documentos. 5 
11.08 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
12.08 Organização e classificação de documentos. 5 
22.08 Lançamentos contabilísticos. 5 
23.08 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
24.08 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
25.08 Organização e classificação de documentos. 5 
26.08 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
29.08 Reconciliações bancárias. 5 
30.08 Reconciliações bancárias. 5 
31.08 Reconciliações bancárias. 5 
01.09 Organização e classificação de documentos. 5 
02.09 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
05.09 Lançamentos contabilísticos. 5 
06.09 Lançamentos contabilísticos. 5 
07.09 Lançamentos contabilísticos. 5 
08.09 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
09.09 Análise do IVA. Apuramento. Preenchimento da declaração. 5 
12.09 Organização e classificação de documentos. 5 
13.09 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
14.09 Reconciliações bancárias. 5 
15.09 Reconciliações bancárias. 5 
16.09 Verificação dos recibos através das Notas de Liquidação. 5 
19.09 Reconciliações bancárias. 5 
20.09 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
21.09 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
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22.09 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
23.09 Reconciliações bancárias. 5 
26.09 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
27.09 Continuação dos trabalhos do dia anterior. 5 
28.09 Organização e classificação de documentos. 5 
29.09 Lançamentos contabilísticos. 5 
30.09 Processamento de salários. Lançamentos contabilísticos. 5 
 
